
QUINTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2024• NOTÍCIAS DO COOPERATIVISMO FLUMINENSE • JORNAL.COOP • EDIÇÃO 277 • ANO 2

Cooperativas com mais de
70 anos de atuação

mostram resiliência do
cooperativismo brasileiro

Em um país em que a duração média de uma empresa é
de cinco anos, completar décadas de atuação em um
negócio é uma prova de excelência, capacidade de
adaptação e potencial para inovar. E o cooperativismo
t e m  t u d o  i s s o .  D e  a c o r d o  c o m  o  A n u á r i o  d o
Cooperativismo Brasileiro 2024, mais da metade
(53,3%) das 4.509 cooperativas do país têm mais de 20
anos no mercado. É comum conhecer cooperativas que
comemoram bodas de prata ou de ouro e há algumas
centenárias espalhadas pelo Brasil.

“O cooperativismo é um modelo de negócio resiliente e
sustentável. Pelo país todo, temos muitas cooperativas
com décadas de histórias, em vários ramos. Essa
longevidade está diretamente ligada à capacidade do
cooperativismo de gerar trabalho e prosperidade com
f o c o  n a s  p e s s o a s  e  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s
comunidades”, afirma a gerente-geral do Sistema OCB,
Fabíola Nader Motta.

O maior exemplo de resiliência e longevidade do coop
brasileiro é a Sicredi Pioneira, a primeira cooperativa do

país. Prestes a completar 122 anos em dezembro, a coop
segue de portas abertas e em pleno crescimento. Fundada
em 1902 pelo  padre  Theodor  Amstad em Nova
Petrópolis (RS), Capital Nacional do Cooperativismo, a
Pioneira também foi a primeira cooperativa de crédito da
América Latina e inaugurou no continente o modelo de
instituição financeira que apoia as pessoas em momentos
de crise.

Em mais de um século de história, a Sicredi Pioneira
esteve ao lado dos cooperados durante a gripe espanhola,
as duas Guerras Mundiais, os períodos de instabilidade
política e econômica do país, a hiperinflação nos anos
1980, a pandemia de covid-19, e em muitos outros.

Para o atual presidente da cooperativa, Tiago Luiz
Schmidt, o fato de estar ao lado da comunidade em todos
esses momentos históricos é justamente um dos motivos
da longevidade da Sicredi Pioneira. “A Pioneira
vivenciou esses desafios e dificuldades junto com as
pessoas e foi se adaptando. Conseguimos chegar aos 122
anos vivendo a comunidade, fazendo parte dos sonhos,
das alegrias e dos desafios. Se fazer presente é um dos
requisitos para essa atuação tão longeva”, afirma.

Além da Pioneira, o Sicredi tem mais cinco cooperativas
centenárias pelo país. Segundo Schmidt, para se
manterem atualizadas em um segmento em que a
t r ans fo rmação  t ecno lóg ica  é  t ão  d inâmica ,  a s
cooperativas apostam nos diferenciais cooperativistas.
Um exemplo é a presença de agências físicas no interior
do país: enquanto os bancos fecham suas portas, as
cooperativas fazem questão de oferecer atendimento
presencial para alguns públicos, principalmente nas áreas
rurais.

“Esse é um dos grandes segredos para a cooperativa
conseguir se manter atualizada: ter um vínculo forte com
as escolas, com as entidades de classe, os sindicatos
rurais, as universidades, empresas, e, claro, com os
cooperados”, explica. Cooperado da Sicredi Pioneira
desde  2005,  Schmidt  é  o  sé t imo pres idente  da
cooperativa, que atualmente reúne 250 mil cooperados.

Por ano, a Sicredi Pioneira recebe mais de 10 mil
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pessoas interessadas na história e trajetória de solidez da
cooperativa, entre estudantes, associados, colaboradores,
conselheiros, diretores, dirigentes de Organizações
Estaduais e de outros ramos do cooperativismo. “Isso
para nós é uma honra e uma grande responsabilidade.
Um dos nossos papéis é compartilhar nossa trajetória,
porque ela também é a história do cooperativismo
brasileiro”, orgulha-se Schmidt.

Precursora das compras coletivas 

Em outubro, a Coop, uma cooperativa de consumo criada
em Santo André, na Região Metropolitana de São Paulo,
completou 70 anos com participação consolidada no
mercado e histórias que marcam gerações de clientes.

Com 1  mi lhão  de  coope rados  e  ma i s  de  6  mi l
colaboradores, a Coop tem mais de 100 unidades de
negócios, entre elas 35 supermercados e 68 drogarias,
além de canais digitais. No setor de varejo alimentar, o
grupo tem 30% de participação de mercado na região do
Grande ABC.

Tudo começou em 1954, quando um grupo de 292 
funcionários da Rhodia, uma indústria química e têxtil 
tradicional da região, decidiu se unir para criar uma 
alternativa para a compra de alimentos e outros produtos. 
Em conjunto, eles conseguiam negociar preços no 
atacado, estocar os itens em um armazém e vender a 
preços mais justos por meio da Cooperativa de Consumo 
dos Empregados das Companhias Rhodia, Rhodiaceta e 
Valisère – que em 1997 mudou de nome para Coop.

Em poucos anos, o número de cooperados saltou para 
mais de 3 mil e, ainda na década de 1950, a cooperativa 
começou a abrir mais unidades. Em 1970, tornou-se uma 
cooperativa de livre adesão, ou seja, aberta a qualquer 
pessoa interessada em fazer compras com preços justos. 
No fim da década, a Coop já t inha quase 75 mil

associados de várias cidades do Grande ABC.

Nos anos 1990, passou atuar também no setor de 
farmácias e criou uma marca própria de produtos, 
abrindo caminho para se tornar a maior cooperativa de 
consumo da América Latina na década seguinte e chegar 
ao primeiro milhão de cooperados. Durante a pandemia 
de covid-19, criou dois canais de compras online, um 
para os supermercados e outro para produtos das 
farmácias.

Para o diretor-geral da Coop, Pedro Mattos, atuar com 
base nos princípios cooperativistas é um dos motivos 
para os resultados da cooperativa paulista em 70 anos de 
atuação. “Por sete décadas seguimos os princípios do 
cooperativismo, contribuindo com a comunidade não 
apenas no emprego e geração de renda, como também ao 
colaborar com pessoas menos favorecidas, por meio de 
programas e projetos sociais, culturais, esportivos e de 
promoção da saúde”, afirma.

Em 70 anos, muitos cooperados tiveram a Coop como 
parte do cenário de suas vidas e de momentos com suas 
famílias, como o aposentado Antônio Albardeiro, 
cooperado desde 1968. “Tenho histórias com a Coop que 
marcaram minha vida. Além de sempre poder comprar o 
que precisamos na cooperativa, como cooperado também 
aprendi a valorizar a honestidade e o caráter. A Coop foi 
uma escola para mim”, afirma. 

Tradição no agro

No setor agropecuário, a tradição cooperativista é 
reconhecida nacionalmente. Responsáveis por metade da 
produção de grãos do pa ís e com par t ic ipação 
s ign i f ica t iva no mercado de l e i t e e ca rnes , a s 
cooperativas agropecuárias estão no dia a dia dos 
brasileiros, com marcas e produtos reconhecidos por 
várias gerações.

A Cooperativa Central dos Produtores Rurais de Minas 
Gerais (CCPR), que completa 76 anos em 2024, criou e 
manteve por mais de 50 anos a marca Itambé, uma das 
mais conhecidas pelos consumidores brasileiros. Criada 
em 1948, a central atualmente reúne 31 cooperativas e 25 
mil cooperados e capta 90 milhões de litros de leite por 
mês.

A CCPR tem a trajetória marcada pela colaboração com 
instituições acadêmicas para o desenvolvimento de
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pesquisas sobre a produção de laticínios e pela atuação
institucional em defesa dos interesses dos cooperados ao
longo de décadas.

Para o presidente da central, Marcelo Candiotto, a
história da CCPR é um exemplo de como a união e a
cooperação podem gerar resultados duradouros e
positivos para as pessoas diretamente envolvidas e para a
sociedade como um todo.

“Chegar  aos  76 anos  de  his tór ia  com sol idez  e
estabilidade, mesmo diante das adversidades econômicas
do nosso país, é algo que merece ser celebrado. Para os
cooperados, a longevidade representa segurança e
confiança, eles sabem que estão associados a uma
organização sólida, capaz de enfrentar crises e se adaptar

às mudanças do mercado. Para a sociedade, demonstra a
viabilidade e a resiliência do modelo cooperativista. Isso
inspira outras iniciativas e reforça a importância da
cooperação e da solidariedade como pilares para o
desenvolvimento econômico e social”, afirma.

Presidente da CCPR desde 2017, Candiotto diz que uma
das estratégias da central para se manter firme e
relevante no mercado por tantas décadas é investir
cont inuamente  na capaci tação de cooperados e
colaboradores e no desenvolvimento de processos e
p rodu tos  pa ra  acompanha r  a s  t r ans fo rmações
tecnológicas do setor. “Outro fator importante é a
sustentabilidade. Investimos em práticas que garantem a
preservação ambiental e a responsabilidade social”,
acrescenta.
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